






























































































































patricios nativos com universitária, 
a que se somava talvez um milhar de famulos 
letrados expulsos de Portugal com a Corte. 
Aqueles padres e doutores graduados em 
Coimbra e os cortezáos ilustrados que ficaram 
no país é que enfrentaram a tarefa de insti­
tucionalizá-lo como urna autónoma e de 
criar seus sistemas de ensino primário, médio 
e superior. 

Para avaliar-se a profundidade das caren­
cias da pública, sáo suficientes dois 
exemplos: em 1820, a Camara Municipal de 
Itapetininga, próspero e ilustre município 
paulista, pedía a de urna escola de pri­
meiras letras, nao para alfabetizar o povo mas 
para ensinar rudimentos de leitura a alguns 
filhos das melhores famílias a fim de lhes per­
mitir o exercício das de vereadores 
( Oracy Nogueira 1962: 448). O segundo exem­
plo é dado pelo fato de que o maior investi­
mento educacional do Império brasileiro foi a 

de enormes para a ree­
de cegos e surdos-mudos. Em face de 

um país atrasado como o Brasil de entao, o 
que assomava a consciencia senhorial como 
problema nao era o analfabetismo generali­
zado e sim as carencias mais capazes de sus­
citar a caridade imperial. 

A estas conseqüencias particulares da de­
fasagem cultural se somaram seus efeitos glo­
bais de da estrutura social ar-
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caica e de congelamento da cultu­
ral, como obstáculo capital a do 
atraso. Com efeito, uma sociedade que nao 
incorpora o saber e a tecnología do seu tem­
po nao chega a experimentar as transforma­

estruturais a elas correspondentes, per­
manecendo arcaica em amplas esferas e refle­
xamente modernizada em outras. E, devido a 
isto, traumatizada pela conflitiva 
entre conteúdos assincronicos da cultura e da 
sociedade. 

A Reconstrugáo Cultural 

A cultural consiste, eDJ. essen­
cia, na espontanea ou induzida em 
um pavo da consciencia e da ideologia de ou-: 
trem, correspondente a uma realidade que lhe 
é estranha e a interesses opostos aos seus. Vale 
dizer, a induzida de idéias e .valo .. 
res que escamoteam a da realidade 
social em benefício dos que dela se favorecem. 
Ou ainda, a autónoma de 

consoladoras ou justificatórias do atra$0, 
que desviam a de suas causas reais 
para apenas destacar causas supostas .. 

Correspondem a primeira categoria de 
muitas das oriundas 

de todas as matrizes da cultura brasileira, so-
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bretudo as das popula~óes subjugadas, cujos 
corpos de cren~as arcaicas, incapazes de ex­
plicar objetivamente a nova realidade, opera­
ram como mistif i~5es que contribuem para 
a perpetu~áo da dependencia. Sobressaem, 
contudo, por seu efeitos alienantes, os conteú­
dos oriundos da matriz dominadora. Esta, ao 
lado das técnicas produtivas, dos procedimen­
tos empresariais e das formas de contingencia­
mento da popul~áo para o trabalho, introdu­
ziu todo um corpo de doutrínas religiosas e 
Ieigas dignificadoras do homem branco e mis­
tificadoras da. domina~o colonial tida como 
um encargo divino dos povos mais adiantados 
em rel~áo aos mais atrasados. 

Correspondem a segunda categoría, os es­
for~os autóctones das classes dominantes por 
criar represen~5es fantasistas que permi­
tam explicar o atraso colonial como fatalidade 
inelutável, decorrente da impropriedade do cli­
ma, da inferioridade das ra~as a fim de difun­
dir atitudes de resignacáo com o atraso. As 
apresent~oos concementes a "raca" impreg­
naram toda a popu~áo. Foram até aleadas a 
condicáo de teoría explicativa do atraso que to­
mava uma inf eríoridade histórica, embora efe­
tiva, dos índios e negros avassalados, como pro­
va de sua inaptidáo para o progresso. Estas 
apreciacé>es sobre a "ra,ca" náo só levam obran­
co mais humilde a sentir-se superior a qual­
quer preto, mulato ou mestico, mas também 
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a estes últimos a introjetar as concep~óes de 
superioridade -racial do branco. Tais estereóti­
pos raciais, difundindo-se numa sociedade 
constituída majoritariamente por gente de cor, 
representam obviamente urna enorme carga de 
amargura. Tidas como verdades indiscutíveis, 
porque sacramentadas com o poderio do con­
senso, estas representacóes, mesmo quando 
atenuadas, se consolidavam mais ainda. Este 
é o caso da "branqui.zacao social" de todo ne­
gro ou mulato bem sucedido; das aprecia~óes 
af e ti vas para com a mucama doméstica, para 
com o negro que permanecesse humilde e tra­
balhador; e das referencias encomiásticas a. 
negra e da mulata como f emeas desejáveis. 
Tanto nas suas formas mais brutais de tra­
ta mento do negro do eito como animal tosco e 
bocal quanto nas atenuadas, aquelas repre­
sent~óes exercem a fun~áo de manter a es­
trutura de poder. Umas e outras criam bar­
reiras impeditivas de unificacáo das camadas 
subalternas contra as dominantes, isolando 
os· brasileiros claros dos escuras e tomando 
sua politiza~áo extremamente difícil. Obs­
taculizando a ascensáo social das pessoas que 
conduzem mareas raciais mais nítidas de sua 
ancestralidade negra, mas admitindo alguns 
casos excepcionais, se faz crer que a posicáo 
superior de toda a classe dominante decorre 
de qualidades inatas e raras. 
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Pertence igualmente ao capítulo das alie­
na~óes a mentalidade arcaica das massa~ mar­
ginais, cuja visáo do mundo e da soc1e~8:'1e 
é haurida principalmente em fontes rel1g10-
sas como os cultos afro-brasileiros, o catolicis­
mo rural de caráter messianico e as seitas pro­
testantes de inspira~áo revivalista. Ainda que 
este tipo de consciencia nao impe~a mas, ao, 
contrário, até enseje rebelioes populares (como 
as insurrei~0es de Canudos e do Contestado) ·, 
o que ela produz, habitualmente, sao os . casos 
fatais de penitencias purificadoras e outras 
a~óes fanáticas, que a imprensa noticia cada 
ano. Tais manif esta~oes sao expressáo do · de­
sespero de massas despojadas, submetidas a 
toda a sorte de vexames e, ademais de · tudo 
isto alienadas em sua visáo do mundo. N estas 

' condi~oes, toma-se inevitável que suas formas 
de revolta contra a ordem vigente assumam· 
as f ei~óes mais larvares: individualmente, pe-· 
lo banditismo; grupalmente, pelo culto faná­
tico; socialmente, pelas religióes messianicas¡ 

Aos efeitos da aliena~áo decorrente da so­
brevivencia de conteúdos arcaicos na cultura 
se somam, para as parcelas citadinas destas 
massas marginais, as vicissitudes de. urna de­
cultura~áo a que estáo sendo submetidas no 
curso do processo de urbaniza~áo. 

Pelo mesmo processo de decultura~áo, os 
contingentes africanos e indígenas foram de-. 
senraizados de suas tradi~oos e acul.tu~ados 
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na proto-célula étnica brasileira como um 
passo do seu processo de incorporacáo na for­
~a de trabalho. Agora, no curso do processo 
de urbaniza~áo, ao perderem sua cultura tor­
nada arcaica, sem serem incorporados a so­
ciedade nacional moderna e as suas novas 
compreensóes, experimentam urna nova mar­
ginaliza~ao social e económica que passa a ser 
também cultural. 

Crescendo mais intensamente do que a 
capacidade do sistema ocupacional para ab­
sorve-las e, urbanizando-se caoticamente, es­
tas massas se veem mergulhadas numa "cul­
tura da pobreza", em que se degrada ainda 
mais o seu singelo patrimonio cultural. Nos 
conglomerados em que se amontoam junto as 
vilas, cidades e metrópoles, aprendem a fazer 
casas com restos inservíveis; a cozinhar e a 
comer em vasilhames de lataria e a ·refazer 
sua visáo tradicional do mundo, sua mito­
logía e seu folclore, com base nas inf or­
ma~óes contraditórias dos programas "po­
pulescos" transmitidos pelo rádio e pela tele­
visáo. Perdem, assim, as técnicas de adapta­
~áo ecológica coro que antes construíam suas 
casas, tran~avam esteiras e cestos ou fabrica­
vam sua ceramica que, embora mais pobres 
que as dos indígenas que lhas transmitiram, 
eram superiores as que tem agora. 

No mesmo passo, se degradam seus carpos 
de valores, suas formas arcaicas de dan~a e de 
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música e suas explicac0es do mundo fundadas 
na tradicáo. Esta deterioracao de um patri .. 
mónio cultural já de si parco e paupérrimo, 
cuja expressao se toma inviável nas cidades, 
faz esta massa descer mais alguns degraus na 
condicao de tabula-rasa cultural que carac­
teriza os Povos-Novos. Entretanto, a partir 
deste patamar inferior (como gente des­
vinculada de qualquer tradicáo que a amarre 
ao passado e a faca respeitar o que quer que 
seja) só lhe restará caminhar para o futuro. 
E este nao pode ser outro senao o de integrar­
se na civilizacáo industrial moderna, cujo aves­
so lhe é vedado pela ordenacáo social vigente 
que a relega a marginalidade. Mas que, em 
conseqüencia, a condena a a.tuar, mais cedo 
ou mais tarde, como o opositor histórico ao 
sistema contra o qual acabará por se rebelar. 

Os esf or~os pioneiros de compreensáo da 
realidade nacional, pa.rtindo destas represen­
tacóes alienadas e inspirando-se na literatu­
ra para-científica européia concernente aos 
trópicos e aos povos c5 ~ cor, converteram-se, 
também, em justificacóes eruditas do atraso 
e da pobreza nacional e, deste modo, em ou­
tras fontes de aliena~ao. O nível de conscien­
cia daqueles primeiros estudiosos nao excedia 
o da explicacao do atraso como um efeito do 
primitivismo das populacóes aborígenes e afri-
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canas; do clima tropical, impróprio para o tra­
balho e o progresso; da inferioridade atávica 
dos negros, mulatos e mestices responsáveis, 
a seu juízo pela preguica, luxúria e enf ermi­
dades que estiolavam os brasileiros mais hu­
mildes. Mais tarde surgiram intelectuais que 
conferiam parte das responsabilidades do 
atraso a ancestralidade lusitana e a religiáo 
católica. Como se ve, em todos os casos, a de­
terminante era sempre urna fatalidade inelu­
tável. 

Exceto alguns casos de anteci~ao da 
nova consciencia crítica (Euclides da Cunha), 
se pode dizer que, até a segunda década do 
século, os esforcos de autoconhecimento da 
intelectualidade brasileira se reduziram aque­
las transplantacóes alienadas. Vendo sempre 
nas deficiencias da terra e nos def eitos do po­
vo as causas do atraso, estes estudiosos nao ti­
nham olhos para enxergar os fatores reais que 
estavam diante de si. Nao viam por exemplo, o 
papel da espoliacáo colonialista e da explora­
cáo patronal na perpetuacao da miséria e da 
ignorancia popular. Ao atribuírem ao euro-. . ""' . . peu uma cultura supenor e uma rmssao c1v1-
lizadora, nao percebiam o caráter de comple­
mentariedade do avanco metropolitano em 
relacáo ao atraso colonial e neocolonial que, 
convertendo o País numa economia ancilar 
e o seu povo num proletariado externo, o con­
denava a perpetuar-se no atraso. 
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Os ensaios e as obras literárias escritos 
com esta postura servem hoje principalmente 
para documentar o sentimento de inferiorida­
de que amargavam seus autores, como toda 
a classe dominante braslleira. Esfor~ava-se 
ela em ocultar suas origens na senzala (Oli­
veira Viana); em projetar sobre aqueles que 
trabalhavam de sol a sol sua própria ociosi­
dade (Paulo Prado); exaltava ancestrais in­
dígenas cheios de nobreza quando o índio 
mesmo, de carne e osso, era exterminado sem 
qualquer protesto (José de Alencar) ;· compu­
nha dramalhóes cheios de piedade por um ne­
gro injusti~ado pelo seu senhor, mas achava 
prematura a aboli~ao da escravidao apesar de 
ser o Brasil a última nagao escravocrata do 
mundo; idealizava a familia patriarcal e as 
rela~óes inter-raciais para ocultar o verdadei­
ro caráter da aristocracia agucareira ( Gllber­
to Freyre). 

Na verdade, a campanha por este aboli­
cionismo tardio e os levantes políticos das po­
pul~óes urbanas f oram os primeiros movi­
mentos .de caráter popular mobilizados pela 
intelectualidade brasileira. N esses movimen­
tos, dezenas de poetas, romancistas e ensaís­
tas Iuziram o seu talento e tiveram sua escala 
de abraslleiramento e de politiza~áo. Com eles 
é que urna parcela da camada erudita da so­
ciedade brasileira comega a capacitar-se para 
desmascarar o caráter espúrio da cultura na-
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cional e para enfrentar as causas reais da de­
fasagem, da alienagao e .da marginalidade. As 
suas cria~oes de conteúdo mais crítico foram 
produzidas pelos intelectuais iracundos que, 
embora claudicantes devido as fontes euro­
péias de inspiragao, alcangavam ao menos urna 
capacidade maior de compreender a realidade 
de seu país, de in.dignar-se contra ela e de 
denunciá-la. As contribuigóes originais a cons­
ciencia crítica nao surgiram, portanto, dos 
pesquisadores, mas dos pensadores vinculados 
ao processo político. 

Entretanto, só muito mais tarde come~a­
ria a amadurecer urna intelectualidad e ef eti­
vamente apta a desvendar a trama ideológica 
justificatória da colonizagáo e da exportagao 
classista em que o Brasil esteve e ainda está 
imerso e para criar urna imagem nacional 
mais realista e mais motivadora. 

Com base nessa compreensáo nova, vá­
rios saltos sáo dados no sentido da desaliena­
~ao cultural. O preconceito racial passa a ser 
percebido como urna técnica de domina~áo de 
classe (Florestan Fernandes, L. A. Costa Pin­
to, Oracy Nogueira). Evidencia-se a própria 
adaptagao bem sucedida dos brasileiros ao 
clima tropical. Alcan~a-se objetividade para 
ajuiz2.r a colonizagao portuguesa em relagao 
as prováveis alternativas (Gilberto Freyre). 
Ccme~a-se a reconhecer a importancia da con­
tribuigáo do negro na edifica~áo do Brasil 
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(Artur Ramos) e do índio na sua adap~áo 
ecológica ( Curt Nimuendaju). Passa-se a apre­
ciar a metamorfose que o catolicismo salva­
cionista ibério sofreu no Brasil, cristalizan­
do-se como urna religiosidade popular nada 
ortodoxa (Thales de Azevedo), e se destaca 
sua in tolerancia menor em relacáo as seitas 
protestantes. Enfatiza-se o caráter de protesto 
social do bandoleirismo sertanejo (Rui Facó) . 

Na medida em que se plasma esta imagem 
nova, vai-se tornando possível elaborar um 
projeto nacional de desenvolvimento autóno­
mo, a luz do qual come~am a ressaltar, como 
antecedentes, as lutas do passado, cujo sen­
tido f ora mistificado pelo historicismo oficial. 
Assim é que o revisionismo histórico revela o 
caráter revolucionário das rebelióes negras no 
período colonial, como a contestacáo mais 
veemente ao colonialismo-escravista (Décio 
Frei tas) ; e desvenda a natureza sediciosa das 
insurrei~óes camponesas de caráter messia­
nico que conflagraram extensas regióes do 
país como lutas pela reordena~áo da sociedade, 
após a independencia (Euclides da Cunha). 

Dentro dessa nova compreensáo também 
ganham sentido de atualidade os programas 
dos movimentos urbanos de emancipa~áo diri­
gidos por letrados, como a Inconfidencia Mi­
neira; revela-se o caráter cruento das revolu­
~ües de 1817, 1848 e da Confederaáo do Equa­
dor, bem como o sentido de lutas pela reorde-
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na~áo social da Guerra dos Farrapos e das 
grandes insurreicóes populares como a Caba­
nagem e a Praieira. Todas estas lutas passam ,:1 

ser vistas como expressáo de runa consciencia 
nacional, virtualmente insurgente, tornada 
possível pela eclosáo da Revolucáo Industrial 
que, deslocando as potencias ibéricas para um 
plano de dependencia ainda maior, ensejaram 
a reabertura do deba1;e sobre a ordena~ao so­
cial. Propondo-se projetos de libertacáo do ju­
go colonial e de reordena~áo da socieda.de, 
estes movimentos denunciavam uma postura 
atenta para o papel determinante da explora­
~áo estrangeira na perpetuacáo do atraso e da 
constriccáo estru tura! exercida pelas classes 
dominantes nativas. As proclama~óes políticas 
desses movimentos e algumas das obras de 
seus militantes sáo, por isto, exemplos admirá­
veis de antecipa~óes da consciencia critica. 
(Wamireh Chacon). 

Exceto a expressóes ideológicas daqueles 
movimentos renovadores que revelaram um 
elevado nível de consciencia crítica, a produ­
~áo propriamente erudita da intelectualidade 
brasileira era meramente diagnóstica ou ar­
mada de preocupa~óes reformistas muito su­
perficiais. Até 1945, estas formul~óes eram, 
sobretudo, fa~anhas de intelectuais desligados 
da conscientiza~áo paralela que se processa­
va nas massas urbanas, principalmente nos 
assalariados. Estas já percebiam o caráter 
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retrógrado do velho patriciado político, en­
quanto a intelectualidade continuava repetin­
do consignas liberais, inteiramente inciente 
de que eram instrumentos de urna falsa "de­
mocratiza~áo" que só servia aos interesses pa­
tronais mais retrógrados e aos projetos norte­
americanos de recoloniza~áo do país. 

A primeira ruptura com a consciencia 
ingenua, por parte da intelectualidade brasi­
leira, tem lugar com o surgimento da litera­
tura moderna, particularmente a regionalista 
que atinge, em certos casos, dimensóes de de­
núncia social candente. Náo ultrapassa, po­
rém, o ambito de expressáo literária da rea­
lidade como problema porque náo fora ins­
trumentada para o estudo da revolu~áo social 
como a tarefa crucial da inteligencia brasi­
leira. 

Esse passo foi obstado até recentemente 
por tres barreiras. Primeiro, a doutrin~áo 
sociologística em que muitos intelectuais trei­
nados para a investigagáo científica se per­
deram em tarefas irrelevantes e em ilustragóes, 
com dados locais, de teses em voga nas revis­
tas internacionais de ciencias humanas. Em 
lugar de prosseguirem na linha dos pensado­
res iracundos da gera~áo passada, desconhe­
ceram suas contribuigoes, adotando urna te­
mática e urna metodología inadequadas para 
a explicagáo científica da realidade brasileira 
e dissuasivas de qualquer agáo política, como 
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se a transf ormagáo da sociedad e náo f ora pro­
blema seu. Segundo, a doutrina~áo marxista 
dogmática que tanto desprezava os esfor~os 
anteriores de conhecimento da realidade bra­
sileira, quanto a investiga~áo sistemática, a 
ambos substituindo por um discurso sectário 
eivado de consignas pseudo-revolucionárias. 
Terceiro, o caráter fascistóide e direitista do 
movimento intelectual brasileiro de orienta~áo 
nacionalista, o integralismo, que proveu pio­
neiramente formulagóes anti-imperialistas 
(sobretudo antibritanicas) e alcan~ou re­
percussáo pública no Brasil. 

A vertente socialista que já vinha do 
século passado (Vamireh Chacon 1965) só 
amadurece com o movimento comunista. En­
tretanto, as vicissitudes nacionais e interna­
cionais .do mesmo atrasaram até o presente a 
aplica~áo fecunda do marxismo na formula­
~áo de urna teoría da revolugáo brasileira. Nao 
obstante sua debilidade e seu caráter de trans­
plante de teses européias - sem a capacidade 
de questioná-las e redefiní-las a luz da reali­
dade brasileira - aquele movimento represen­
tou um papel saliente na eleva~áo do nivel de 
compreensáo dos problemas brasileiros e de 
formula~áo de consignas reformistas, muitas 
das quais se converteram em bases programá­
ticas dos movimentos progressistas. 

Nos últimos anos comegou a surgir urna 
esquerda nacional inspirada nas lutas emanci· 
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padoras do Terceiro Mundo. Tres fatores, de 
forma polemica ou dialética, aceleram a sua 
conscientizacáo: a crítica ao stalinismo, a 
remocáo do pensamento católico e a vitória 
do socialismo a partir ,de algumas formac5es 
neocoloniais. 

Inicia-se assim um debate sobre a nature­
za da revolucáo brasileira, de prof undidade 
maior que qualquer esforco anterior, po­
larizado na polemica sobre o papel das 
vanguardas conscientizadoras e sobre a ca­
pacidade de a~áo histórica dos di versos es­
tratos populares. Esse debate comega por 
questionar os próprios esquemas conceituais 
marxistas em sua forma dogmatizada e acaba 
por vol tar a Marx como a fon te mais fe cunda 
de inspira~ao para a análise da realidade bra­
sileira. Assim se vao alcan~ando certos requi­
sitos necessários a compreensao na natureza 
da revolu~áo brasileira e das tarefas históri­
cas que ela impóe. 

Consciéncia lngénua e Consciencia Crítica 

A crise fundamental por que passa, hoje, 
a cultura brasileira corresponde a passagem 
de urna consciencia ingenua - corresponden­
te a percepgao das condicóes reais como na­
turais, sagradas e inevitáveis - a urna cons-
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ciencia crítica, reflexo do en ten dimen to da 
realidade como problema e suscetível de mu­
dan~a (Vieira Pinto, 1960). A primeira forma 
de consciencia trata a realidade como o resul­
tado natural da interacao de forcas superiores 
a capacidade humana de interven~áo e a or­
dem social como desejável e de caráter per­
manente. A segunda, explora as contradi­
coes entre as formas estereotipadas da rea­
lidade e a realidade mesma, alargando a 
consciencia necessária até os limites da cons­
ciencia possível para perceber a temporalida­
de das intervencóes e a possibilidade de inter­
vencáo racional na sua reordena~áo. 

As duas modalidades de consciencia se 
encontram em todos os níveis culturais. No 
plano da cultura vulgar, de tradicáo oral, a 
consciencia ingenua pode ser exemplificada 
pela mentalidade correspondente a ·atitude 
conformista de resigna~áo com seu destino por 
parte dos estratos subalternos, como o cam­
pones e o operário. Neste mesmo plano, porém, 
pode surgir urna consciencia crítica nas clas­
ses suba! ternas quando estas chegam a com­
preender a realidade como injusta e se rebe­
lam contra ela. É certo que sua consciencia 
possível é arcaica porque se exprime em termos 
de tradicáo, geralmente na forma de insurgen­
cias messianicas. Mas é igualmente certo que 
é de natureza crítica enquanto percepcáo da 
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realidade como antinatural e suscetível de mu­
danga. 

Nas camadas privilegiadas dificilmente 
medra a consciencia crítica. A forma mais 
aproximada dela emerge quando urna par­
cela da classe dominante se sente coactada em 
seu enriquecimento ou no acesso ao poder, pe­
la ordenagao vigente. Este foi o caso do pa­
triciado político brasileiro engajado no mo­
vimento abolicionista e republicano. Havendo 
dado alguns passos no sentido de urna cons­
ciencia crítica, desembocou na alienagáo de­
vido ao caráter justificatório de sua ideologia 
e ao artif icialismo desta, como transplan te de 
ideais libertários formulados em outros con­
textos e só apreciados em seus conteúdos for­
mais. 

Mesmo os estratos eruditos das camadas 
dominantes dificilmente escapam a contin­
gencia da consciencia ingenua. Este é o caso, 
por exemplo, dos intelectuais pessimistas e 
amargurados com a realidade, concebida co­
mo o resultante de fatores incontroláveis que 
os converte em porta-vozes de concepgfies ra­
cistas e do "darwinismo" social. Seus próprios 
privilégios de ilustragáo os faz ambíguos cul­
turais, cujas obras refletem menos a observa­
gáo direta do modo de ser de sua socie.dade do 
que visoes alheias sobre a mesma. 

Em nossos dias, a expressáo mais típica 
da consciencia ingenua, no plano erudito, é 
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dada pelos quadros oficiais da sociologia, da 
economía e da antropología academica, já 
náo recorrem aos determinismos climáticos ou 
raciais, suficientemente desacreditados, mas a 
procedimentos mais sutis tais como a concei­
tuagáo de que a ordem existente, gerada pela 
in teragáo espontanea de f or~as sociais, só é 
passível de mudan~as lentas e gradativas. Este 
artifício converte conceitualmente a ordem so­
cial num sistema natural com o que se pre­
tende demonstrar a inocuidad e dos esf or~os 
tendentes a provocar mudan~as rápidas e pro­
fundas. 

Somente no plano erudito, porém, se pode 
formular explicitamente urna consciencia crí­
tica pela exploragáo exaustiva e sistemática 
dos limiares da consciencia possível em cada 
conjuntura histórica. A consciencia crítica 
brasileira é encarnada, presentemente, pelos 
intelectuais que, percebendo o caráter circuns­
tancial e erradicável do atraso, indagam das 
causas reais do subdesenvolvimento, formu­
lando estra tégias libertárias e prefigurando o 
modelo de sociedade que convém a seu povo. 

Entretanto, ao contrário da consciencia 
crítica das camadas subalternas- que encon­
tra em sua experiencia existencial meios de 
controlar a própria alienagáo - mesmo a 
consciencia crítica da in telectualidade mais 
avangada está sempre sujeita a alienar-se. As-. , . . -
s1m e que as msurre1~oes populares fundadas 
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numa mentalidade arcaica, apesar de se re-
- belarem contra a ordem vigente em nome de 

valores sagrados, amea~avam concretamente 
as estruturas de poder; náo se equivocavam 
quanto a seus inimigos, nem quanto a impe­
ratividade de criar urna ordem social nova. A 
consciencia crítica no plano intelectual, ca­
recendo destas amarras com a realidade pal­
pável leva, freqüentemente, a atitudes de puro 
desespero. É o caso dos intelectuais damnés, 
em luta contra tudo que seja simbólico da or­
dem tradicional; dos "revolucionários" que se 
paga.m com palavras, realizando-se nas po­
lemicas internas; ou dos céticos, atola1dos no 
cinismo e na frivolidade. 

, 

Um alto nível de consciencia crítica, no 
plano intelectual, só pode ser alcan~ado si­
m ul taneamen te com urna praxis que permita 
estabelecer vínculos entre a consciencia crí­
tica, embora arcaica, das classes subalternas 
e as formula~é>es eruditas dos caminhos da 
emancipa~áo social, política e económica. As­
sim se somam as tensoes populares com a 
consciencia possível no plano intelectual. 

Assim, a tarefa histórica para o povo bra­
sileiro, situa-se, no plano ideológico, como o de­
safio de amadurecer urna consciencia critica 
capacitada a compreender a realidade brasilei­
ra, a formular um projeto nacional realista e 
motivador de desenvolvimento pleno e autono­
mo e apta a formular urna estratégia que per-
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mita mobilizar as for~as populares para en­
frentar a conjura de interesses que mantém a 
na~ao atada ao subdesenvolvimento. Como as­
sinalamos, esta conscientiza~áo nao será o pro­
duto da criatividade intelectual, senáo de con­
di~s conjunturais que, tornando-a necessá­
ria, a estáo fazendo possível. A melhor de­
monstra~áo deste fa to é a difusáo, nos úl ti­
mos anos, de urna postura crítica virtualmen­
te emancipada em amplos setores antes hostis 
a qualquer mudan~a que - apesar da presen­
~a estrangeira na imprensa, no rádio, no ci­
nema e na televisáo e da copiosa produ~áo pa­
racientífica de pesquisa subvencionadas por 
órgáos de governos estrangeiros - vai forjan­
do urna consciencia nova que se reafirma e se 
generaliza, ganhando diversos setores da vida 
nacional, indiferentes ou alheios, a qualquer 
transf orma~áo. 

Assim se váo mobilizando as for~as que, 
amanhá, estaráo e!lJ. condi~óes de estruturar 
urna ordem social des.de as suas bases e ao 

' ' mesmo passo, refazer a própria cultura nacio-
nal como urna criagáo autentica, voltada para 
o futuro e capacitada para integrar o Brasil 
na nova civiliza~áo emergente. 
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